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1. APRESENTAÇÃO

A  “5ª  Oficina  de  Desenvolvimento  Metodológico  para  a  Construção  de  Proposta  de 

Institucionalização da Formação Universitária do Trabalhador em Questões do Mundo do Trabalho” 

foi composta de 8 horas de atividades presenciais.

A atividade reuniu representantes da equipe técnica do DIEESE e dirigentes e assessores que, entre 

suas tarefas, desempenham de maneira mais freqüente trabalhos na área de Educação, e dirigentes 

sindicais. O objetivo era delinear os princípios básicos da proposta de curso de nível superior a ser 

elaborada ao  fim deste  projeto  nos  moldes exigidos  requeridos pelo  Ministério  do  Trabalho  e 

Emprego. Os  temas discutidos  na  oficina  foram: as  características assumidas pela  economia e 

sociedade do conhecimento e o aumento das demandas de formação por parte de sindicatos e seus 

dirigentes; apresentação dos contornos institucionais e legais da Educação Superior no Brasil no que 

se  refere às  exigências para a  autorização; reconhecimento e  avaliação de  cursos pelo  MEC e 

apresentação das características gerais  de iniciativas semelhantes por parte  dos trabalhadores em 

outros países e no Brasil.

A reunião constou de uma apresentação inicial sobre os objetivos do projeto, etapas já cumpridas e 

outras  a  serem  realizadas.  A  seguir  foi  proposta  uma  discussão  em  torno  das  necessárias 

características que uma instituição educacional voltada para o ensino superior deveria ter para atender 

ao movimento sindical. Do debate entre os participantes foram extraídos pontos para orientação de 

novas discussões a serem realizadas quando dos próximos passos do projeto.

A seguir estão destacados alguns dos principais pontos da discussão:

Pertinência do projeto:

 É  pertinente,  pois  as  escolas  de  Economia  têm  atualmente  enfoque  excessivamente 

neoclássico/conservador e a Faculdade seria alternativa às escolas existentes;

 É pertinente por que a Universidade (conceito no qual se criaria a escola) constitui-se num 

espaço mais amplo que o das escolas sindicais;
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 A Faculdade firmaria o DIEESE como entidade unitária do movimento sindical;

 É  pertinente,  pois  a  formação sindical  dos  dirigentes  está  recuperando seu  espaço  nas 

entidades sindicais;

 A Faculdade seria aposta do movimento sindical na Educação;

 É  preciso  ter  conhecimento para  fazer  o  trabalho sindical  e  a  Faculdade apoiaria esta 

necessidade.

Riscos do projeto:

 Possibilidade de parcela do movimento sindical não aprovar o funcionamento da Faculdade a 

partir do DIEESE;

 Reforçar a importância do diploma como algo indispensável para o ingresso no mercado de 

trabalho.

Dúvidas sobre o projeto:

 Como viabilizar financeiramente o projeto?

 Quanto custaria?

 O aluno formado se encaminharia para que atividade após o curso?

 Que tipo de cursos seriam oferecidos?

 A Educação não deveria ser papel da Universidade Pública? 

 O projeto não esvaziaria a Universidade Pública?

 Existe demanda?

 O DIEESE teria experiência acumulada em educação para realizar este projeto?

 Qual seria o público da Faculdade?

 Para tomada de decisão seria importante ter mais informações sobre o projeto
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Foco e objetivos da Faculdade:

 Faculdade deveria preocupar-se com o mercado de trabalho como instrumento de políticas 

públicas para diminuir as desigualdades existentes;

 Faculdade não deve competir com a formação dos sindicatos que fazem atividades de mais 

curta duração;

 Sindicatos devem ter o espaço da formação para repassar suas idéias;

 Faculdade deveria ser uma organização separada do DIEESE em termos operacionais;

 Cursos deveriam ser  de  Economia, Direito  e  Administração que  ajudariam no  trabalho 

sindical;

 Seria  importante ter  uma Universidade  do  Trabalhador desde  que  seja  voltada  para  os 

dirigentes sindicais e trabalhadores.

Recomendações:

 

 Faculdade não deveria disputar espaço com outras Universidades;

 Movimento sindical deveria pressionar por lei que aprove recursos para a Faculdade; 

 O aluno formado pela Faculdade não deveria atuar apenas no movimento sindical podendo 

buscar outras oportunidades no mercado de trabalho;

 Faculdade deveria ser paga mas com mensalidades menores que as do mercado;

 DIEESE não deveria canalizar excessiva energia na operacionalização da Faculdade;

 A Faculdade deveria proporcionar formação em gestão de Responsabilidade Social, em nível 

de especialização;

 O primeiro passo para a Faculdade seria a criação de uma parceria com outras escolas;

 Faculdade não deveria ter apenas um curso, por que isto não a sustentaria;

 Faculdade deveria preservar metodologia do DIEESE;

 Professores de fora do DIEESE deveriam ser preparados para dar aulas na Faculdade;

 O DIEESE não deveria abrir a Faculdade e trabalhar para que este projeto aconteça dentro da 

Universidade Pública;

 Universidade pública e gratuita deveria ser fortalecida;
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 Faculdade precisaria de dinheiro público;

 Faculdade poderia ser no máximo uma Escola de Economia Política;

 Caso o DIEESE deseje criar uma Faculdade com ensino à distância poderá obter verbas do 

governo por que este tem interesse em aumentar estatísticas do ensino superior;

 O lugar ideal para um curso para sindicalistas seria o CESIT da Unicamp;

 Criticou opiniões sobre a importância do diploma como algo indispensável para o ingresso no 

mercado de trabalho;

Outras experiências com Educação:

 Buscar mais elementos sobre experiência do CESIT da Unicamp;

 Buscar informações sobre o funcionamento da Universidade dos Palmares (em São Paulo) e 

seus convênios;

 A experiência da Faculdade de Tecnologia do Sindicato dos Empregados em Empresas de 

Processamento de Dados do DF, relatada pelos diretores:

a) Trata-se de experiência iniciada em 1999 e dirigida para um segmento específico: o dos 

trabalhadores  em  processamento  de  dados  e  com  prioridade  para  trabalhadores 

sindicalizados;

b) Construída na estrutura no Sindicato a  partir de uma situação particular da categoria: 

desaparecimento dos  postos  de  trabalho  e  função  dos  digitadores  e  operadores de 

microcomputadores;

c) Estrutura  inicial  da  Faculdade contava com  5  salas  de  aula,  laboratórios  com  sete 

máquinas;

d) Em seu período inicial a Faculdade vinculava-se ao projeto Saber que era  apoiado com 

recursos do FAT;

e) Sindicato tomou a decisão de financiar a escola com seus próprios recursos;

f) Também foram firmados convênios com BID e Proep/Centec do MEC;

g) Sindicato comprou terreno e construiu prédio para abrigar a Faculdade;

h) Dentro do projeto Saber eram oferecidos   cursos técnicos  (windows, por exemplo) e 

também sobre redes e programação de computadores;

  Convênio MTE/SPPE/CODEFAT – nº. 075/2005 e Primeiro Termo Aditivo                                                    9 



Projeto de Qualificação Social para Atuação de Sujeitos ou Grupos Sociais na Negociação Coletiva e na Gestão de Políticas Públicas

i) A escola oferecia bolsas de 50% para alunos;

j) Em 2003, o Sindpd DF decidiu criar um curso superior tecnológico, com duração média 

de 2 anos;

k) Faculdade de Tecnologia e Informática seria a mantenedora da FATEC Paulo Freire;

l) Atualmente existem dois cursos: Softwares e Jogos Digitais;

m) Planejam trabalhar também com pesquisa e extensão e criar curso de pós-graduação;

n) Escola mantém contato direto com empresas para colocação de alunos (existe demanda 

para os próximos anos);

o) A escola compete com outras escolas;

p) O Sindpd planeja transformar a Faculdade em Centro Universitário para ter mais agilidade 

na  criação  de  cursos  pois  a  área  de  tecnologia  é  muito  dinâmica  e  demanda 

permanentemente novos cursos;

q) Atualmente a estrutura educacional possui a Faculdade (128 alunos), a Escola Técnica 

(114 alunos) e cursos de aperfeiçoamento.
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2. TEMAS TRATADOS

 Nome:  5ª.  Oficina  de  Desenvolvimento Metodológico  para  a  Construção de  Proposta  de 

Institucionalização da  Formação Universitária do  Trabalhador em Questões  do  Mundo do 

Trabalho 

 Local: Distrito Federal 

 Data: 21 de novembro de 2006

 8 horas.

 Wilson Aparecido Costa de Amorim – economista

 Nelson de Chueri Karam – economista

 A economia do conhecimento e seu impacto sobre a atuação dos sindicatos

 A necessidade e oportunidade de criação de uma Faculdade pelo DIEESE

 Diretrizes e princípios para a criação de uma Faculdade pelo DIEESE

 Discussão em plenária.

  Convênio MTE/SPPE/CODEFAT – nº. 075/2005 e Primeiro Termo Aditivo                                                    11 

Corpo Docente

Duração

Recursos Pedagógicos

Temas Tratados

Tipo de Atividade: OFICINA DE DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO



Projeto de Qualificação Social para Atuação de Sujeitos ou Grupos Sociais na Negociação Coletiva e na Gestão de Políticas Públicas

 MEISTER, Jeannie C. Educação corporativa. São Paulo: Makron Books, 1999.

 EBOLI, Marisa. Educação Corporativa no Brasil – Mitos e verdades. São Paulo: Editora Gente, 

2004.

 DAHLMAN, Carl J. A economia do conhecimento: implicações para o Brasil. In: VELLOSO, 

João P. R. (coord.).  O Brasil  e a economia do conhecimento.  José Olympio, 2002, Rio de 

Janeiro.

Quadro branco;

Data show;

Pincel atômico;

Flip chart.

  Convênio MTE/SPPE/CODEFAT – nº. 075/2005 e Primeiro Termo Aditivo                                                    12 

Bibliografia

Material Didático



Projeto de Qualificação Social para Atuação de Sujeitos ou Grupos Sociais na Negociação Coletiva e na Gestão de Políticas Públicas

3. PROGRAMAÇÃO

Distrito Federal – 21 de novembro de 2006

Horário Conteúdo Atividade
9h00

às

10h30

Abertura

Apresentação dos participantes

Abertura (30’)

Apresentação dos participantes (60’) 

10h30

às

10h45

Intervalo

10h45

às

12h30

Apresentação  do  projeto:  objetivos, 

produtos e cronograma

Apresentação do conteúdo e características do projeto 

(105’)

12h30

às

13h30

Almoço

13h30

às

15h30

Discussão  sobre  os  princípios,  missão  e 

valores da Faculdade DIEESE

Discussão em plenária (120’)

15h30

às

15h45

Intervalo

15h45

às

18h00

Sistematização dos pontos debatidos Discussão em plenária (135’)
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4. LISTA DE PRESENÇA  

Lista de Presença

DATA:         /          / PERÍODO: 21 de novembro de 2006

Nome Assinatura

1. Alessandra de Moura Cadamuro
2. Ana Quitéria Nunes Martins
3. Antônio Ibarra
4. Clóvis Scherer
5. Djalma Araújo Ferreira
6. Epaminondas L. Jesus
7. José Gabriel T. Santos
8. José Vitório Zago
9. Leila Brito
10. Lilian Arruda Marques
11. Marcelo Luiz de Barros
12. Marcus Sanches
13. Max Leno de Almeida
14. Nelson de Chueri Karam
15. Nilton Souto Mayor
16. Sandra Flosi
17. Wilson Aparecido Amorim
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